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			Prefácio Católico


			A Religião ocupa um lugar fundamental na vida do homem; ela tem um papel de fazer o retorno da criatura com o Criador. A palavra “religião” vem do latim religio, cuja origem possivelmente está no verbo relegere ou religare. Por sua vez, religare significa “ligar de novo” ou “religação”. A religião desempenha um papel importante na sociedade, podendo influenciar a cultura, promover a coesão social e fornecer um senso de identidade e propósito.


			A maioria das grandes civilizações se estruturara ao redor de sofisticados elementos religiosos. A civilização egípcia, por exemplo, tinha toda a vida social, econômica, cultural e arquitetônica moldada pela religião. Podemos dizer que a engenharia e a arquitetura do antigo Egito foram desenvolvidas em decorrência da religião, que se torna um elemento agregador e solidificador da sociedade. Bernardi e Castilho, no texto, A Religiosidade como Elemento do Desenvolvimento Humano, afirmam: “O desenvolvimento local é um processo que envolve as mais diferentes dimensões do ser humano e da sociedade onde ele está inserido. Essas dimensões podem ser: sociais, econômicas, culturais, artísticas, religiosas etc.”. O homem tem necessidade da religião; ela preenche o seu lado espiritual. Como dizia Aristóteles: “O homem, por natureza, é um ser religioso”.


			Mas por outro lado, a religião ultimamente tem sido explorada pelo fator comercial, esquecendo-se do seu objetivo fundamental que é ligar o homem com Deus.


			A obra do escritor Jenilson de Cirqueira nos permitirá conhecer com profundidade o teologia da prosperidade e a verdadeira função da religião. Não podemos esquecer que as ofertas e os dízimos têm uma fundamentação bíblica, mas não podem serem feitos em excesso.


			O essencial é que a religião nos ajude a fazer a experiência de Deus e nos transforme em pessoas bondosas, que sigam sempre a Lei Natural — faça o bem e evite o mal. Agradeço profundamente ao nosso Presidente da Academia Gurupiense de Letras (AGL) por esta oportunidade de prefaciar esta belíssima obra.


			Padre Eldinei Carneiro


			Pároco da Paróquia São José de Dianópolis e


			Membro da Academia Gurupiense de Letras (AGL).


		




		

			


			Prefácio Evangélico


			O livro Fé, Oferta, Fortuna e a Teoria da Prosperidade estimula à reflexão acerca da necessidade de buscarmos a verdadeira prosperidade por meio de uma fé não fingida (2 Timóteo 1:5) e através da ação, em especial, da prática da generosidade e promoção da justiça (tsedaká). O autor desta obra, Jenilson de Cirqueira, nos alerta para os desvios doutrinários que ocorrem no círculo religioso concernente a uma busca errática pela prosperidade, para o os quais não podemos fechar os olhos.


			Indubitavelmente, a prosperidade vem das mãos de Deus (1 Crônicas 29:2; Salmos 75:7), contudo, a sanha pelos bens deste mundo utilizando-se da fé alheia não agrada ao Senhor. Trata-se de um tema atual e um debate necessário, em especial para que possamos exercitar a fé com pureza, sem segundas intenções no que se reportar às práticas litúrgicas e programações eclesiásticas. Servimos um Deus zeloso que não divide a sua glória com ninguém, ressaltando que o próprio Jesus distingue que as riquezas têm o potencial de causar divisão no coração do homem quando ocorre a idolatria pelo dinheiro (Mateus 6:24).


			Conforme o autor nos informa nesta obra instigante, algumas comunidades religiosas estão em busca de promover a verdadeira prosperidade, que não se restringe à busca pela propriedade de bens materiais, mas também ao bem-estar coletivo, solidariedade, sentido de pertencimento e propósito. A prosperidade está relacionada a uma condição mais elevada do ser humano, que envolve a saúde, uma vida familiar bem estruturada, felicidade e especialmente cultivar um relacionamento com Deus capaz de nos motivar a seguir em frente mesmo em momentos de adversidade.


			A palavra de Deus deixa claro que uma vida de prosperidade está relacionada à obediência às escrituras sagradas (Deuteronômio 28; Josué 1:7; Salmo 1), mas o autor evidencia que não é correto distorcer os textos sagrados para benefício próprio às custas da fé de outrem. A religião deve promover a religação do homem com o Divino, estabelecendo parâmetros de prosperidade que remontam à finalidade da existência da espécie humana, qual seja: adorar a Deus e estabelecer conexão verdadeira com o próximo, sem intentar tirar proveito das situações em detrimento dos nossos semelhantes.


			Nesta obra, somos convidados a pensar sobre uma responsabilidade coletiva e esforço compartilhado em que a riqueza não é o fim único almejado, mas apenas um benefício que colhemos na trajetória de compartilhamento dos dons recebidos nesta vida, galgando cada passo para o bem-estar de todos.


			Destaca-se nesta obra que a prosperidade tem início dentro de nós, ou seja, é uma decisão que tomamos para sermos bênção na vida dos nossos semelhantes e consequentemente colhermos as bênçãos que semeamos, segundo a infalível lei da semeadura (Gálatas 6:7).


			Portanto, trata-se de um livro que nos conduz a uma necessária meditação sobre as sementes que estamos plantando na jornada da vida, em especial se a prosperidade que buscamos beneficia a comunidade em que estamos inseridos ou se traz benefícios apenas a nós mesmos através de subterfúgios reprovados pelo Criador.


			Pastor Sylmar Ribeiro Brito


			Igreja Evangélica Assembleia de Deus,


			Gurupi-TO.
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Introdução


			
O que é a teoria da prosperidade no contexto da fé cristã


			Querido leitor,


			É com grande alegria e um coração cheio de esperança que lhe dou as boas-vindas a esta jornada transformadora, que se inicia nas páginas de Fé, Oferta, Fortuna e a Teoria da Prosperidade: Como as Religiões Têm Influenciado as Pessoas nos Tempos Atuais. Em primeira reflexão, quero afirmar, pelo meu conhecimento cristão, que a teoria da prosperidade ou até mesmo a teologia da prosperidade são definições humanas, e que a salvação é divina.


			O ano é 2024, nos rincões do interior do norte do Brasil, e dentro de um templo evangélico neopentecostal, assistindo a uma ótima palestra sobre finanças pessoais e a prosperidade familiar, de um renomado escritor brasileiro, veio a motivação para concluir um livro que há mais de cinco anos estava escrito em rascunhos, durante a pandemia e no decorrer de minhas lembranças e comparações do cotidiano, que sempre remetia à necessidade dessa conclusão, que agora está à disposição de todos.


			Ao abrir este livro, você não está apenas folheando páginas; você está se preparando para adentrar um universo repleto de conhecimento, reflexões e, acima de tudo, a profunda conexão entre fé e a esperança de evolução pessoal.


			Nesta primeira parte, que é a base da nossa exploração, mergulharemos na essência da prosperidade sob a ótica religiosa. Você encontrará uma definição que transcende o mero acúmulo de bens materiais, abrangendo um conceito mais amplo e espiritual que toca a vida dos fiéis de diversas tradições. A prosperidade, como você verá, é uma expressão de abundância que se reflete não apenas em nossas finanças, mas também em nossa saúde, relacionamentos e bem-estar espiritual.


			Ao longo da história, diferentes religiões abordaram a questão da prosperidade de maneiras únicas, e é fascinante perceber como essas visões se entrelaçam e se complementam. Você descobrirá que a busca por prosperidade não é uma ideia nova, mas uma busca que ressoa em corações e mentes por milênios. A importância da prosperidade na vida dos fiéis é inegável, pois ela está intrinsecamente ligada à nossa espiritualidade, moldando nossas crenças e práticas diárias.


			Vamos explorar juntos as fundações bíblicas e os textos sagrados que fundamentam essa teoria. Passagens que falam sobre abundância e prosperidade não são meras promessas; elas são convites a uma vida mais rica e significativa. Você verá como as escrituras nos oferecem uma visão clara sobre como devemos nos relacionar com a riqueza e o que realmente significa ser próspero. Além disso, faremos uma comparação entre as diferentes tradições religiosas, como a Bíblia, o Alcorão e os textos budistas, revelando as nuances e semelhanças que permeiam suas abordagens sobre a riqueza.


			Um aspecto crucial que abordaremos é a influência das lideranças religiosas na disseminação dessa teoria. Os líderes que pregam a prosperidade desempenham um papel fundamental na formação da percepção dos fiéis sobre riqueza e sucesso. Você conhecerá exemplos inspiradores de líderes que, através de suas mensagens e estratégias, têm moldado a compreensão da prosperidade em suas comunidades. A retórica utilizada por esses líderes é poderosa e impactante, e compreender isso é essencial para que você possa discernir a mensagem que ressoa em seu coração.


			Além disso, exploraremos as práticas e os rituais que promovem a prosperidade nas comunidades religiosas. Histórias de fiéis que experimentaram transformações financeiras e espirituais através da fé serão compartilhadas, trazendo à tona a importância da prática religiosa na busca por uma vida próspera. No entanto, também não deixaremos de lado os desafios e as críticas enfrentados por aqueles que adotam fé e fortuna. É fundamental refletir sobre essas questões, pois elas nos ajudam a entender melhor as complexidades do tema.


			Ao longo deste livro, meu desejo é que você se sinta acolhido, envolvido e inspirado a refletir sobre sua própria jornada em busca de prosperidade. Que cada palavra lida aqui seja um passo em direção a uma vida mais abundante, não apenas em termos materiais, mas também em amor, paz e realização pessoal. Estou aqui para guiá-lo nessa jornada, e espero que, ao final, você possa encontrar não apenas respostas, mas também novas perguntas que o levarão a um crescimento contínuo.


			Não nos esqueçamos nunca, no decorrer desta leitura, que o amor é de Deus, porém a teoria da prosperidade é uma criação humana.


			Prepare-se para uma leitura que não apenas informará, mas também transformará. Que este livro seja uma luz em seu caminho, iluminando as verdades profundas que nos conectam a todos na busca pela verdadeira prosperidade e bem-estar espiritual.


			Com gratidão e carinho,


			Jenilson de Cirqueira.


		




		

			
Capítulo 1


			
A base religiosa da prosperidade


			A prosperidade, muitas vezes entendida apenas como riqueza material, vai muito além de bens e posses. No contexto religioso, ela é frequentemente vista como um sinal de bênçãos divinas, um reflexo da harmonia entre a espiritualidade e a vida cotidiana. A definição de prosperidade, nesse sentido, abrange não apenas a abundância financeira, mas também o bem-estar emocional, a saúde e a paz interior. É uma condição que envolve a plenitude do ser, em que cada aspecto da vida é nutrido e floresce sob a luz da fé.


			Ao longo da história, diferentes religiões abordaram a prosperidade de maneiras diversas. No cristianismo, por exemplo, a ideia de que Deus deseja que seus fiéis prosperem é frequentemente mencionada em sermões e textos sagrados. Já no budismo, a prosperidade é vista como um estado de equilíbrio e contentamento, em que a verdadeira riqueza reside na sabedoria e na compaixão. O islamismo, por sua vez, enfatiza a importância de compartilhar a riqueza, considerando que a prosperidade não é apenas um presente individual, mas um bem coletivo que deve ser distribuído com justiça.


			A prosperidade é um conceito universalmente desejado, embora suas definições e caminhos variem entre culturas e tradições. No âmbito religioso, prosperidade vai além do simples acúmulo de riquezas materiais; ela abrange o bem-estar espiritual, a harmonia familiar, a paz interior e o propósito de vida. Esse entendimento holístico da prosperidade está profundamente enraizado em muitas tradições religiosas, que oferecem ensinamentos específicos sobre como alcançar esse estado de plenitude. Em um mundo onde o materialismo frequentemente domina, a base religiosa da prosperidade nos lembra que o verdadeiro sucesso está intimamente ligado à fé, à ética e à conexão com o divino.


			A Bíblia apresenta prosperidade como uma bênção divina decorrente da obediência e da fé. No Antigo Testamento, há uma ênfase clara nas recompensas materiais e espirituais para aqueles que seguem os mandamentos de Deus. O livro de Deuteronômio, capítulo 28, por exemplo, descreve uma série de bênçãos prometidas aos fiéis: abundância nos campos, prosperidade nas famílias e proteção contra inimigos. Essas promessas não são apenas incentivos, mas reflexos de uma relação íntima entre o humano e o divino.


			No Novo Testamento, a perspectiva se amplia para incluir a generosidade e o equilíbrio. Jesus enfatiza que a verdadeira riqueza não está no acúmulo de bens terrenos, mas no tesouro espiritual. Em Mateus 6:33, Ele declara: “Buscai primeiro o Reino de Deus e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”. Esse versículo é central para a compreensão da prosperidade cristã, pois destaca que o alinhamento espiritual precede e sustenta qualquer manifestação material.


			Na Visão Judaica da Prosperidade, a prosperidade é vista como uma consequência natural de viver uma vida justa e alinhada com os princípios da Torá. O trabalho diligente, a honestidade e a caridade (tzedakah) são pilares fundamentais. A Torá não condena a riqueza, mas adverte contra o egoísmo e a avareza. Em Provérbios 3:9-10, encontramos: “Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda; assim se encherão de fartura os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares”.


			Além disso, o conceito de tzedakah vai além de uma simples obrigação moral; ele reflete a crença de que a prosperidade deve ser compartilhada. Para os judeus, contribuir para o bem-estar dos outros fortalece a comunidade e cria um ciclo de bênçãos. A prosperidade individual nunca é separada do bem coletivo.


			No Islã, a prosperidade é diretamente ligada à submissão à vontade de Allah e ao cumprimento das obrigações religiosas. A riqueza é vista como uma prova e um presente divino, devendo ser utilizada de maneira ética. O zakat, ou caridade obrigatória, é um dos cinco pilares do Islã e exemplifica essa visão. Por meio do zakat, os muçulmanos compartilham parte de sua riqueza com os necessitados, garantindo que a prosperidade seja distribuída e que as desigualdades sejam minimizadas.


			Além disso, o Islã ensina que a busca pela prosperidade deve ser equilibrada. Trabalhar e adquirir riqueza são atividades louváveis, desde que não desviem o fiel de sua conexão com Allah. A prática diária da oração, o jejum durante o Ramadã e a reflexão espiritual ajudam a manter esse equilíbrio entre o material e o espiritual.


			O hinduísmo oferece uma visão profunda da prosperidade por meio do conceito de Artha, um dos quatro objetivos da vida (purusharthas). Artha refere-se à aquisição de riqueza e recursos materiais necessários para viver com dignidade e apoiar a sociedade. No entanto, a busca por Artha deve ser guiada pelo Dharma, ou seja, pela retidão e pelos princípios éticos.


			A prosperidade no hinduísmo é vista como parte de uma vida equilibrada. A riqueza não é um fim em si mesma, mas um meio para alcançar o bem-estar e cumprir deveres espirituais e sociais. Textos como o Mahabharata e o Ramayana destacam a importância de utilizar os recursos de forma justa, evitando excessos e promovendo o bem comum.


			A fé sempre desempenhou um papel central na experiência da prosperidade em quase todas as tradições religiosas. Ela não apenas oferece consolo em tempos de dificuldade, mas também inspira ações corajosas e éticas que frequentemente levam ao sucesso. A fé cria uma mentalidade de abundância, em que o indivíduo confia que forças maiores estão operando para o seu bem. Esse senso de confiança permite enfrentar desafios com resiliência e buscar soluções criativas e morais.


			Além disso, a fé remove barreiras emocionais, como medo e ansiedade, que muitas vezes impedem o progresso. Por meio da oração, meditação ou contemplação, os fiéis são incentivados a alinhar seus desejos com os propósitos divinos, criando um caminho natural para a prosperidade.


			A prática da gratidão é outro aspecto central nas tradições religiosas. Agradecer pelas bênçãos recebidas não apenas reforça a conexão com o divino, mas também abre espaço para novas manifestações de abundância. Em muitas escrituras, a gratidão é apresentada como um estado de espírito que atrai mais coisas boas.


			No cristianismo, por exemplo, a gratidão é explicitamente destacada em 1 Tessalonicenses 5:18: “Em tudo daí graças, porque esta é a vontade de Deus”. De forma semelhante, no budismo, a prática de mindfulness inclui o reconhecimento das coisas boas da vida, promovendo contentamento e equilíbrio.


			Se há um elemento comum em todas as religiões, é a generosidade. O ato de dar, seja em forma de dinheiro, tempo ou energia, é visto como um reflexo direto da prosperidade espiritual. Quando os indivíduos compartilham o que têm, demonstram confiança no fluxo contínuo de bênçãos. Ainda no cristianismo, a história da viúva que deu suas últimas moedas ilustra o poder da generosidade verdadeira.


			No Islã, o zakat (doação obrigatória) e a sadaqah (doação voluntária) garantem que a riqueza seja distribuída. O hinduísmo também celebra o ato de dana, ou doação altruísta, como um meio de purificar a alma e criar bom karma.


			No budismo, por exemplo, a meditação é uma ferramenta poderosa para desenvolver a mente e compreender a verdadeira natureza da prosperidade. No cristianismo, a oração constante e a leitura da Bíblia ajudam os fiéis a permanecerem no caminho da retidão, mesmo diante de tentações.


			A importância da prosperidade na vida dos fiéis é inegável. Para muitos, a crença de que a prosperidade é uma manifestação da graça divina traz esperança e motivação. Essa conexão entre prosperidade e espiritualidade cria um ciclo poderoso: quanto mais se busca a riqueza espiritual, mais se acredita que ela se refletirá em aspectos materiais da vida. É um convite à reflexão sobre como as crenças moldam não apenas as expectativas, mas também as ações dos indivíduos em sua busca por uma vida plena.


			Em um mundo cada vez mais materialista, a mensagem da prosperidade religiosa se torna um farol para aqueles que buscam significado e propósito. Através das lentes da fé, a prosperidade se transforma em uma jornada de autoconhecimento e crescimento espiritual. Assim, o estudo da relação entre religião e prosperidade não é apenas acadêmico, mas uma exploração das esperanças e aspirações humanas, que ressoam profundamente nas almas de milhões.


			A análise de passagens bíblicas e outros textos sagrados revela uma rica tapeçaria de interpretações sobre a prosperidade. Na Bíblia, por exemplo, versículos como Jeremias 29:11, que afirma que Deus tem planos de prosperidade para seu povo, são frequentemente citados por aqueles que defendem a ideia de que a riqueza é uma bênção divina. Essa passagem, dentre outras, sugere que a prosperidade não é apenas um objetivo material, mas um aspecto do propósito divino para a vida de cada um. A interpretação desses textos varia, mas a essência permanece: a prosperidade é vista como um reflexo da bondade e da generosidade de Deus.


			No Alcorão, a relação entre riqueza e espiritualidade é igualmente complexa. Passagens como Surah Al-Baqarah 261, que compara a generosidade a uma semente que produz abundância, enfatizam a importância de compartilhar e usar a riqueza de maneira justa. Aqui, a prosperidade é entendida não apenas como acúmulo, mas como um chamado à responsabilidade social. A riqueza, portanto, é um meio de promover o bem-estar coletivo, refletindo a crença de que a verdadeira prosperidade se manifesta na justiça e na equidade.


			Os textos budistas, por sua vez, abordam a prosperidade de uma forma distinta. Em vez de se concentrar na acumulação material, o budismo enfatiza a importância do desapego e da sabedoria. A verdadeira riqueza, segundo os ensinamentos de Buda, reside na paz interior e na capacidade de viver em harmonia com os outros. A prosperidade, nesse contexto, é menos sobre o que se possui e mais sobre como se vive e se relaciona com o mundo. Essa visão desafia a noção convencional de sucesso, oferecendo uma perspectiva que valoriza o crescimento espiritual acima do material.


			Essas diferentes abordagens à prosperidade nos textos sagrados não apenas moldam a compreensão teológica, mas também influenciam a prática religiosa. A maneira como os fiéis interpretam e aplicam esses ensinamentos em suas vidas diárias pode ter um impacto profundo em suas atitudes em relação ao dinheiro e ao sucesso. Para muitos, a prosperidade é uma bênção que deve ser celebrada e compartilhada, e não apenas um objetivo a ser alcançado.


			O papel das lideranças religiosas na disseminação dessas interpretações é fundamental. Líderes carismáticos e influentes, ao pregarem sobre a prosperidade, moldam a percepção dos fiéis e incentivam práticas que refletem essas crenças. Eles utilizam a retórica e a narrativa para conectar a prosperidade à fé, criando uma relação intrínseca entre as duas. Essa conexão é poderosa, pois oferece aos fiéis não apenas esperança, mas também um sentido de propósito e direção em suas vidas.


			A prática da prosperidade nas comunidades religiosas se manifesta em rituais e ensinamentos que promovem a generosidade e a gratidão. Em muitas tradições, a prática do dízimo ou doação é vista como um ato de fé que não apenas apoia a comunidade, mas também abre as portas para a abundância pessoal. Testemunhos de fiéis que experimentaram transformações financeiras e espirituais após adotarem essas práticas são comuns e servem como inspiração para outros.


			No entanto, teoria da prosperidade não é isenta de críticas. Algumas vozes, tanto dentro quanto fora das comunidades religiosas, questionam a ênfase excessiva na riqueza material como um sinal de bênçãos divinas. Há preocupações sobre a forma como essa mensagem pode levar à exploração ou à desilusão, especialmente quando os resultados esperados não se concretizam. As comunidades que adotam a teoria da prosperidade enfrentam o desafio de equilibrar suas buscas por riqueza com a responsabilidade social e a ética, garantindo que a mensagem de prosperidade não se torne uma justificativa para a desigualdade ou a injustiça.


			Assim, a análise dos fundamentos bíblicos e dos textos sagrados sobre a prosperidade revela um campo vasto e multifacetado, em que a espiritualidade e a riqueza se entrelaçam de maneiras complexas. A busca pela prosperidade, quando alinhada com princípios éticos e uma compreensão profunda do propósito divino, pode ser uma força poderosa para o bem, tanto na vida individual quanto na sociedade como um todo. É um convite à reflexão e à ação, desafiando cada um a considerar como suas crenças moldam não apenas suas vidas, mas também o mundo ao seu redor.


			A influência das lideranças religiosas na disseminação da teoria da prosperidade é um fenômeno fascinante e multifacetado. Essas figuras carismáticas, muitas vezes consideradas guias espirituais, desempenham um papel crucial na formação das crenças e dos valores dos fiéis. Ao longo da história, líderes religiosos têm usado sua voz e autoridade para moldar a percepção da prosperidade, conectando-a diretamente às promessas divinas. Essa conexão não é apenas retórica; ela se manifesta em práticas, rituais e na vida cotidiana das comunidades que seguem suas orientações.


			Um exemplo notável é o movimento da teologia da prosperidade, que ganhou destaque nas últimas décadas, especialmente em algumas denominações cristãs. Líderes como Kenneth Hagin e Joel Osteen, dentre outros, têm promovido a ideia de que a fé e a doação financeira podem resultar em bênçãos materiais. Eles utilizam uma linguagem envolvente e acessível, frequentemente incorporando histórias pessoais e testemunhos de transformação, o que ressoa profundamente com os fiéis. Essa narrativa não só atrai seguidores, mas também cria uma expectativa de que a prosperidade financeira é um sinal tangível da aprovação divina.


			Além disso, a retórica utilizada por esses líderes é cuidadosamente elaborada para inspirar e motivar. Eles frequentemente recorrem a passagens bíblicas que falam sobre abundância e bênçãos, como em Deuteronômio 28, onde se promete que aqueles que obedecem aos mandamentos de Deus serão abençoados em suas colheitas e finanças. Ao enfatizar esses textos, eles não apenas validam suas mensagens, mas também oferecem um senso de segurança e esperança aos fiéis, que veem a prosperidade como um direito divino.
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